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RESUMO 

O objetivo desta pesquisa é encontrar nas narrativas dos contos de fadas, em suas 

versões originais e nas contemporâneas, um ponto de aderência que corrobore com a 

ideia de que elas contribuam com as ideias defendidas em determinada época e lugar. 

Neste sentido, a pesquisa se dará a partir de análise de conteúdo e, ademais, cabe 

destacar que será feito uma revisão de literatura com o intuito de compreender a relação 

entre narrativa, comunicação e sociedade. Tal revisão contará com autores como 

Bourdieu (1998), Foucault (2003), Maffesoli (1985, 1996), Machado (2012), Hegel 

(1991), entre outros. Vale ressaltar que a pesquisa se encontra em fase inicial.  
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INTRODUÇÃO 

A pesquisa se justifica devido ao fato de se observar a utilização dos contos de 

fadas ainda hoje com forte influência social, principalmente em âmbito escolar e 

familiar, o que demonstra que tais objetos são passíveis de maior compreensão devido a 

sua utilização recorrente na formação do leitor e cidadão, o que pode ter iniciado a 

partir do século XVII e se estende até os dias de hoje, na pós-modernidade.  

Neste sentido, consultar as narratuivas dos contos de fadas do passado e da 

atualidade representa importante contribuição para a compreensão do papel dos contos 

na formação de público leitor e interator da mídia mainstream e do cidadão em si, 

contribuindo para o reposicionamento da mídia no momento de ataques partidários e 

reconfiguração.  

Desta forma, o exposto corrobora de forma expressiva com o olhar crítico dos 

leitores, os quais se configuram como cidadão participantes ativos da sociedade e com 

lugar de fala crítica, o que de certo reflete nas relações sociais.  

 
1 Trabalho apresentado ao Grupo de Trabalho Estudos em Comunicação e suas interdisciplinaridades, evento 

integrante da programação do 27º Congresso de Ciências da Comunicação na Região Sudeste, realizado de 30 de 

maio a 1º de junho de 2024. 
2 Professor do PPGOOM – UFJF, e-mail:  marco.reis@ufjf.br.  
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Ademais, a comparação e/ou relação que se busca evidenciar entre os contos de 

outrora e os atuais tem a proposição de compreender a possível relação existente entre 

ambos e, ainda, demonstrar que eles têm valor pedagógico na formação acadêmica do 

indivíduo desde a infância, de acordo com idade e aspectos escolares particulares, que 

não caberão ser esmiuçados nesta pesquisa senão citados para futuros estudos. 

Assim, além do fator formação, intenta-se pesquisar a possível contribuição 

destes textos na vida social, possivelmente atestando que sua essência se expresse 

primeiramente em fatos sociais como sua fonte de existência, e não o oposto, 

demonstrando que comunicar acontecidos em forma de narrativa, com moral e/ou 

ensinamento, é uma prática social antiga e que persevera até a atualidade enquanto ato 

comunicacional potente.  

Desta maneira, esta investigação se mostra singular em relação, especialmente, à 

literatura infantil e à comunicação, já que, na área literária, muitos contos clássicos 

derivaram-se da tradição oral e/ou foram recolhidos em situações pelas quais seu uso 

denotava outra necessidade ou referência de aplicação, sendo o que se apresenta como 

interrogação em nossa pesquisa e se mostra como pretensão de descoberta. 

Logo, esta proposta é relevante ao propor encontrar nos contos clássicos uma 

referência de sua origem e uso no tempo histórico e sua aplicação em diferentes épocas, 

denotando que as muitas versões e adaptações que ocorreram e ocorrem ao longo do 

tempo, correspondam a mudanças sociais fortemente evidenciadas no imaginário social, 

através de narrativas e fatos históricos, contundentes ou não.  

Neste sentido, após verificar algumas versões e embasar os achados 

teoricamente, busca-se analisar se o sentido e uso delas se mantiveram ou se alteraram 

na pós-modernidade 

 

METODOLOGIA 

Para realização desta pesquisa, foi selecionado o método de análise de conteúdo 

de Bardin (2011), denotando o caráter qualitativo da pesquisa em função das análises 

ocorrerem em função de aspectos sociais presentes ou não nos contos de fadas originais 

e suas versões atuais. 
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Tal análise de conteúdo se dará a partir de um corpus selecionado em narrativas 

dos contos de fadas originais, elencadas no livro Contos de fadas em suas versões 

originais (2019) e narrativas contemporâneas, principalmente do ano de 2023.  

De posse dos dados coletados, provinientes da análise de conteúdo, proceder-se-

á à categorização dos resultados encontrados, o que caracteriza a parte quantitativa da 

pesquisa.  

Por último, serão redigidos resultados pertinentes da tese apresentada, a qual 

espera analisar e sugerir que os contos são um produto social da comunicação entre 

pares em busca de expressar situações, sentimentos, emoções e outros aspectos que, 

possivelmente, estejam presentes em determinada época e lugar.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Para compreender o papel dos contos de fadas e observar a moral estabelecida 

no fechamento de alguns deles, quiçá de todos, mesmo que não de forma explícita como 

em muitos casos, pretende-se demonstrar que estes textos, apesar de fantasiosos, 

abarcam elementos simbólicos que traduzem muito da realidade (Bourdieu, 1998).  

Deste modo, a moral citada e expressa nos contos funcionava, à época de seu 

surgimento, como uma tentativa de que as pessoas avaliassem suas atitudes em relação 

ao próximo e em respeito à igreja católica. 

Este tipo de situação, qual seja o ditame da moral pelo catolicismo e a 

demonstração desta pela literatura, esbarra nos campos simbólicos propostos por 

Bordieu (1998) e assinala, também, uma esfera de dominação e poder, proposta por 

Foucault (2003), ou seja, têm forte impacto nas relações sociais e determinam os 

senhores e os empregados, deixando claro quem são os detentores de poder e aqueles 

que deviam os obedecer, o que fica claro na expressão do dever-ser, apregoado por 

Hegel (2001).  

Deste modo, percebe-se o poder controlador e deveras dominador estabelecido, 

principalmente, pela igreja católica desde sua instituição, relacionando-se, mesmo que 

de forma não muito clara e/ou explícita, com a moral sinalizada nos contos, ou seja, 

combate ao pecado, reprovação da luxúria, combate à bruxaria, respeito à família 

estabelecida como ideal entre os nobres (pai/rei, mão/rainha, filha/ princesa, etc), 

destacamento dos dez mandamentos biblícos como forma de dever-ser (Hegel, 2001), 

entre outros.  
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Deste modo, as narrativas dos contos não se comportam de outra forma, senão 

segundo a maneira doutrinária de maior poder daquele tempo, ou seja, a moral prescrita 

pela igreja católica. Além disso, de certa forma, tal moral atingia também os escritores e 

se refletia nos contos de fadas, que atingiam, portanto, os leitores com textos que 

reforçariam o campo simbólico moral do poder então estabelecido naquele momento da 

História. 

Neste sentido, observar os contos em sua origem e nas atuais versões, os quais 

têm poder comunicativo representado nas narrativas que povoam os imaginários adulto 

e infantil (Maffesoli, 1996), não da mesma forma, mas sugestionando, em cada caso, o 

que o inconsciente prediz, enunciando fatos que não pertencem ao irreal, mas tem sua 

origem em fatos históricos reais e alimentados pelo imaginário, individual ou coletivo.  

Desta maneira, ao refletir sobre os contos de fadas, particularizar-se-á as análises 

destes textos ainda vivos e lidos em plena pós-modernidade, já que se encontram 

presentes no século XXI e intentam levar o leitor a um mundo novo, ou seja, remetê-lo 

a um mundo de fantasias e maravilhas que, em muitos casos, não faz parte do mundo 

adulto e de sua tumultuada vida e cotidiano de trabalho e falta de tempo (Crary, 2014; 

Han, 2015). 

Logo, espera-se que com o apoio dos autores citados e de outros que  

 

PRINCIPAIS RESULTADOS ESPERADOS  

A pesquisa encontra-se em fase inicial de construção de seu corpus e espera-se 

que os resultados provenientes da análise dos contos à luz de teorias sociais possam 

contribuir para a ampliação do entendimento da literatura infantil, além de despertar o 

interesse do adulto leitor, tido com leitor proficiente, no que tange à compreensão e uso 

dos contos atualmente, o qual pretendemos demonstrar e exemplificar para uso na área 

pedagógica e midiática, oportunamente. 

 

CONCLUSÃO 

 A pesquisa ora apresentada, por estar ainda em seu início, não tem ainda uma 

conclusão direta ou indireta para uso e orientação.  

Contudo, o que se espera é poder comprovar o caráter comunicacional dos contos de 

fadas como potentes narrativas que encontram na realidade sua função primordial de 

ensinar, consagrando assim seu caráter pedagógico infantil, os elos de emocionais entre 

familiares no momento do primeiro contato através da contação ou leitura e ainda 
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encontrar em sua fonte de origem o mapa do imaginário que pretende-se encontrar 

análise das versões originais e a fonte profícua de adaptações da contemporaneidade.  
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